Teo 


Vi, ha dias, em um. “jornal “que o. 
snr. Charles Chaplin, artista muito que- 
rido e festejadô para RO cinema- 


tographicas, estava ganhanfo a insigni- 
ficancia de 2.000 libras par semana: 


porisso eu ouço dizer 
com ar firmre-e verdadeiro, 
que qualquer deve aprender 
a profissão de fiteiro. 


Do Jornal do Comercio do Rio trans- 
crevemos o que, a respeito da nossa Re- 
vista, disse o grande orgam carioca, refe- 
rindo-se ao nosso pres numero sa se- 
gunda phase. 


Cá e Lá 


E' innegavel o esforço que representa, no 
Amazonas, uma revista como Cá e Lá, que aca- 
bamos de receber. Verdade seja que Manáos é, 
hoje em dia, um centro de cultura, onde ha vi- 
da elegante, mundo intellectual, interesse pelo 
bello e pelo bom. 

O que mais valor empresta á Cá e Lá é 
que ella está repleta dé assumptos locaes, desde 
a capa em que se vê uma castanheira gigantes- 
ca proxima do porto de Manáos. 

Cheia de boas gravuras, impressa com ni- 
tidez, Cá e Lá satisfaz. 

Prosa e versos — excellentes. 

Vêm-se reportagens photographicas, entre 
outras, dos exames no Conservatorio de Musica 


de Manáos; da viagem do Bispo do udr das 


ao interi« 'd Estado; | Cedo escolares; da re- 
cepção.. pe esentantes federaes amazonenses 
“na adiantada Universidade de Manáos, dirigida 


pelo Dr. Astrolabio | Passos, auxiliado esforçada- 
mente pelo joven educador Dr. Paulo Eleutherio; 
da reunião patriotica da colonia. portuguesa; da 
formatura do garboso Tiro 10; da excursão dos 
“escoteiros de Manáos, sob a direcção do Dr. J. 
“Chevalier. - 


A exemplo do que a aqui Fon-Fon, Cá. 


e Lá está publicando ingueritos intimos. O pre- 
sente nnmero traz as respostas do escriptor Raul 
de Azevedo. 


O champagne mata as dores 
produz o esquecimento; 

a gente por um momento 
gosa uma vida de amores. 


Das delícias no regaço 
julgamos a vida boa, 
mas são prazeres á tôa 
como fumo pelo espaço. 


Quem quiser uma bebida 
boa, fresca e saborosa 
um regalo para a vida, 


» que lhe dê felicidade, 
tem uma coisa gostosa 
é o guaraná do Andrade. 


BORBORINA E CREME MERCEDES 


FORMULAS DO PHARMACHUTICO CLEOMENE E. BORBA 


São os unicos especificos para o tratamento do rosto. 

Quereis ter a vossa pelle e rosto limpos e exemptos de Manchas, Pan- 
nos, Cravos, Espinhas, Pelle aspera e escura? Usae unicamente a Borborina e o 
Creme Marcêdes que em breve tempo, ficareis livres destes encommodos. 

Com o uzo da Borborina e do Creme Mercêdes fazendo-se um trata- 
mento frequente sem interrupção não ha rosto por mais manchado que seja que 


em pouco tempo, não fique claro, limpo e ' 


acio. 


Quem uzar destês preparados ficará conhecendo os seus effeitos mara- 


vilhosos. adm 


Recoiidienda ás senhoras e senhoritas o uzo destes preparados pe- 


la sua inocuidade, pois não são toxicos, 


não estragam e nem cortam a pelle, uma 


vez uzando jamais deixará de uzal-os pelos seus magníficos resultados. 


UNICO DEPOSITO 
PHARMACIA BORBA 


Rua Municipal, 


65 — MANAOS 
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ua da Installação No. 2 


MANAOS 
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— €S5>ARTIGOS PARA HOMENS< 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


SEE S,; j 


ERA ÃO 


Rua Marquez de Sante Cruz, S-MANÃOS 
(Junto à Alfandega) 
“77 CAIXA POSTAL, 64-A 
Sortimento completo em artigos : 
para todas as artes e industrias e materiaes 
para construcções terrestres e maritimas. 


Especialidade em louças de todas as qualidades, vidros, 
crystaes e tapeçarias. 
=—— —— CUTELARIA FINA E TODA A QUALIDADE DE FERRAMENTAS mma É 
TINTAS, OLEOS, VERNIZES E LONAS. E 
ARMAS E MUNIÇÕES 


Applicado contra ferraduras da Arraia, picada de caba, lacrao, centopeia, etc. etc. 
Um pouco de algodão embebido no Arraiol sobre a picada 
REPRESENTANTE PARA TODO O BRAZIL 
VICENTE GOMES DE ARAUJO 
Avenida Joaquim Nabuco N. 250 — MANÃOS 


“Fatos feitos e camisas, 
Colarinhos e gravatas, 
Fazendas atue baratas, 


7 
h 


Pa. 
Ii 
' 


Aper 


e RE 
WERE 


O melhor rerigerante, 


“Como não ha outro egual cs 
Por ue. senai ro não vem. e 


EF FERVESCENTE À 


Aus. ig ag me 


Compras só, só na Formosa, SE 
Que a Formosa é um collosso... 
Vende a retalho e por grosso 
Com baratesa assombrosa. 


SOBUBI) Tu , 


Our Guaraná is excellent With Whis- 
ky, Cognac, Old-Tom-Gim, Try it. 


GRANDE ALFAIATARIA CIVIL E MILITAR 


J. & TENREIRO door 
50 — RUA'MARECHAL DEODORO — 50 | 


EA CASA QUE MAIS BARATO VENDE E QUE 
- MELHOR SERVE OS SEUS FREGUEZES 


ame QB o-aP m ERES 


— VESTIDOS de seda, 
e e linho para passeio. V 
TIDOS de seda para s 
TAILLEURS de linho e de 
casemira — BLUSAS de sed: 


linho — VESTIDOS de saia e 


matiné de seda coberto de 


renda — CASA 


COS de sed 


| casa 


FATINHOS de 1 a 12 annos 
— PYJAMAS PARA RAPAZ 
de 2 a 8 annos — BOLSAS de 
seda e couro — LEQUES lin- 
- do sortimento — CINTAS elas- 


Cado — LENÇÕES e fronhas de linho — TAPETES e pannos para mesa — 
TOALHAS para mesa, para rosto e para banho — TOALHAS HYGIENL 
CAS — SOMBRINHAS para senhora e creança — ARTIGOS PARA HO- 
MEM pyjamas, camisas, ceroulas, collarinhos, gravatas, camisões, suspen- 
sorios, bengallas e guarda-chuvas — PERFUMÁRIAS dos melhores fabri- 
cantes de Paris ESCOVAS para fato, para cabello, para unhas para pó 
d'arroz e para dentes — SASONETES reclame, caixa 6$000 — ARTIGOS 
para unhas — ESTOJOS para costura é para unhas — ENXOVAES para 
noivas — ENXOVAES para baptisado. 


o 


E SO! NESTA CASA QUE SE ENCONTRAM ARTIGOS FINOS E DE BOM GOSTO 


a 
ealgodão—SAIAS de lã e de 


à plissada em preto e cores — 
É ANAGUAS de táfetá e cam- || 
à) braia— COMBINAÇÕES bor- || | 
“dadas á mão — CAMISAS, . 
CAMISÕES, CORPINHOS de |E 
cambraia e de malha—CAL- |] 
e malha e cambraia. | 


- MEIAS em seda e fio de | 
escocia para senhora, homem || 
e creança—VESTIDINHOS * 
para todos os tamanhos —. 


ticas e ESPARTILHOS — LENÇOS de linho para homem e senhora — COL- a 
CHAS de setim bordado — DITAS de renda — DITAS de algodão adamas- 


TODOS AU BON MARCHE 


E sicado 


= 


A FILHA PREDILETA! 


O) NETO QUERIDO! 


Neste” trio Fani encontram V. Ex:s tudo quanto se pode: 1 
desejar em Fazendas, Miudesas, Arsaces F 
- para hoinens e calçados 


NOVINTEEDOIS Ho 


O a fino chic = E dA 

NA PAULISTA | | = E 

6) verdadeiro fanqueiro, as fazendas grossas e o artigo barato. fe Ee 
NO BICHO E 


O mais seleto conjuncto de calçados finos para Senhoras,. 
Sennoritas, Homens, rapazes e creanças. 


O VINTE E DOIS | 


é na Rua da Installação em frente á Paulista 


O BICHO SAPATARIA 


é na Rua Lobo d'Almada, 9 


A CASA PAULISTA 


é na Rua da Installação em Nélio ao Vinte e dois. 


HUMORISTICO * 


= DEC 


ILLUSTRADO 


Redacção e Administração: Rua Joaquim Sarmento, 12 — Manáos 


NUMERO AVULSO 


Capital. .. 500 rs. <> Estados. . . 600 rs. 


a Anno.. 


ASSIGNATURAS 
128000 


208000 < Semestre. . 


N.º 16— Manáos-Quarta-feira, 3 Outubro de 1917—(22 PHASE) 


MILAGRES 


“Milagres?... 
gres?..-. 

Creio, sim; até mesmo creio só em 
milagres, porque, ao lançar em torno de 
mim o olhar perscrutador e deslumbra- 
do, não vejo senão milagres. 

Já repararam na attitude serena e 
despreoccupada de um rustico, quando, 
pela primeira vez, assiste a uma exibi- 
ção cinematographica? Elle não se sur- 
prehende; e isto é quasi uma decepção 
para nós outros, que nos presumimos 
de cultos e que sabemos quantos annos 
de estudo e de fatigante labor custou o 
cinematographo. 

E elle não se surprehende, porque 
acha aquillo naturalissimo e não - lhe 
occorreria que aquillo pudesse deixar de 
ser assim. 

Deante do mundo, todos nós so- 
mos precisamente como aquelle rustico. 

Todos nós, menos eu. 

Quando me acontece desprender um 
objecto qualquer de minha mão, fico ma- 
ravilhado, porque elle cáe. 

E pêrgunto a mim proprio: Por- 
que, em vez de cair para a terra, este 
objecto não subiu? 

Sei que a Sciencia me responde: 
E' que elle foi solicitado para o centro 
da terra por uma força que se chama 
gravidade. 

Mas sei tambem que isto é tão ri- 
diculamente pedante, como absolutamen- 


Se creio em mila-” 


te ôco. Aquella expressão equivale a 
est'outra: O objecto caiu, porque caiu. | 
Nós disfarçamos a nossa irremedia-: 
vel ignorancia, inventando palavras, com 
as quaes nos satisfazemos ou fingimos 
que estamos satisfeitos; mas a dolorosa 
verdade é que nada sabemos. 


Tudo quanto nos parece natural é, 
desde que reflictamos um rapido instante, 
portentosamente miraculoso. 


A vida, a luz, o espantoso pheno- 
meno da crystallização, o perfume, o som, 
emfim todas as formas e propriedades 
da materia, tudo é maravilha, é assom- 
bro, é prodígio. S 

Sei que vulgarmente se chamam 
milagres factos em discordancia violenta 
com os nossos habitos mentaes. 

Esses factos se têm vérificado; se- 
ria. inepcia negal-os. 

Esses factos, collidindo com a nos- 
sa logica, isto é com essa média nor- 
mal .de experiencia accumulada heredita- 
riamente nas obscuridades subconscien- 
tes da especie, nos dão a impressão de: 
traduzirem subitas expansões de algum 
extranho dynamismo. 

Para mim, o grande milagre é exa- 
ctamente o inverso. 

Quanta vez, a sós com os meus 
pensamentos vagabundos, estarreço-me 
á ideia de que, no seio infinito do kos- 
mos, na forja das forças incalculaveis do 
universo, aquellas subitas expansões de 
extranho dynamismo sejam tão miracu- 
losamente raras! 

E' nesse refreiamento, nessa harmo- 


nia, que está o grande, o vertiginoso, 
“o inconcebivel milagre. 

E seria este, para mim, o maior de 
todos os milagres, se não houvesse est 
outro: a intelligencia humana. 

O homem, que nada sabe de si pro- 
prio; que ignora o seu porque, o seu co- 
mo e o seu para que; que até hoje não 
logrou nem logrará jamais attingir a cau- 
sa do mais elementar phenomeno, con- 
seguiu esta coisa formidavel: compre- 
hendeu a harmonia das forças do uni- 
verso e, consequentemente, o condicio- 
namento da phenomenalidade, traduzin- 
do isto em formulas, reduzindo isto a 
leis. 

Quer dizer: construiu a Sciencia, a 
unica Sciencia possivel, despida de me- 
taphysicas, liberta de causalidades e te- 
leologias. 

Como não hei de acreditar em mi- 
lagres ! 


ADRIANO JORGE 


s 


O intelligente estudante Antonio Crespo, 
filho do ex.mo snr. coronel Costa Crespo, nosso 
prezado Amigo e Deputado á Assembleia Legis- 
lativa do. Estado. 


GA E LÁ -=- 


O estudioso e intelligente Aguinaldo da 
Camara, filho do ex.mo snr. Dezembargador Ra- 
poso da Camara; nasceu em Manicoré, á 7 de 
Juiho de 1899, fez o curso gymnasial no Colle- 
gio Anchieta, em Nova Friburgo no Rio de Ja- 
neiro. Estuda actualmente nos Estados-Unidos, 


“onde vae cursar engenharia electrica no Institu- 


to Polytechnico de Rensselaer, Troy, N. Y. 


MULHERES D'ARMAS 


Acompanhando uma bella gravura 
do batalhão feminino, recentemente or- 
ganizado na Russia para combater os 
allemães, A Imprensa, no ultimo domin- 
go, estampou interessantes informações 
com respeito ao valor e á disciplina d'a- 
quella unidade, que ha de ter necessa- 
riamente o seu logar de destaque, na 
chronica da actual carnificina europeia. 

Alludindo á commandante d'aquel- 
le batalhão assim se exprime o sympa- 
tico matutino: <A sra Botchkareva é viu- 
va de um coronel. Alistou-se desde o 
principio da guerra e partiu para a fren- 
te, como simples soldado. D'uma admi- 
ravel resistencia physica, tomou parte em 
varias acções, foi ferida seis vezes, deu 
prova de tal heroismo, que recebeu di- 
versas condecorações successivas e con- 
quistou a patente de alferes». 

Quero crêr que no gesto da 
Botchkareva, despertando nas suas 
vens patricias o enthusiasmo pelas ar- 
mas e o gosto pela caserna, entra em 
certa quantidade o sentimento patriotico; 
mas, sobre este, ponto é de fé para mim, 
que paira a força do habito, que alguem 
já denominou «a chave do enigma de 


srà 
jo- 


Dr. Caio Valladares 


Decorreu ha dias o anniversario natalício 
do distincto causídico, admirado, com justiça por 
todos, pelo seu brilhantissimo talento. 

Cá e Lá, publicando o retrato do dr. 
Caio Valladares, presta-lhe a devida homena- 
gem de estima e respeito, e deseja-lhe um fu- 
turo cheio de felicidades. 


muitos actos nossos, apparentemente inex- 
plicaveis.» Tambem Le Dantec, do alto 
de sua grande autoridade, enunciára is- 
to: <O facto de um ser se habituar aos 
agentes exteriores, é uma verdade biolo- 
gica fundamental». 


Ora, a sr.2 Botchkareva, n'uma cons- 
tancia matrimonial, provavelmente de lon- 
gos annos, contrahiu o habito do mili- 
tarismo. Identificando-se com o marido, 
o coronel Botchkareva, ella identificou- 
se com a farda. Os bordados brilhantes, 
o kêpi, a espada do coronel, tornarâm- 
se-lhe uma condição essencial á vida. As 
suas phantasias de mulher, as mais lin- 
das illusões de seu espirito, acabaram 
por se ligar aos brados mavorticos de 
«formar quadrado» e aos gritos metalli- 
cos da corneta. 

Havendo decorrido assim a exis- 
tencia da sra Botchkareva, bem de vêr 
é que a sua nostalgia da tropa tinha fa- 
talmente de vencer os preconceitos de 


= CÁ E LÁ - == 


sua delicada situação de viuva. 
E venceu. 


Apenas, fazia-se mistér um pretex- 
to patriotico para mascarar o impulso 
irresistivel da valente coronela. Achou-o 
ella facilmente na poltroneria dos seus 
patrícios. «Desde que os homens se re- 
cusam a combater, declarou com ener- 
gia a sr.2 Botchkareva, as mulheres mos- 
trar-lhes-hão como se deve morrer pela 
patria e pela liberdade». 


E a verdade é que o batalhão fe- 
minino está cumprindo a sua promessa. 
Não cedem as guerreiras heroicas uma 
pollegada de terreno ao inimigo. Não se 
arreceiam do canhão, tampouco do sa- 
bre germanico. Mandadas para as linhas 
de frente pelo ministerio da guerra, na 
frente teem resistido ás investidas bru- 
taes dos teutos, intrepidamente, sem um 
gemido, sem sombra de desfallecimento. 


Nós outros, fracos e covardes, que 
temos medo á metralia e horror ao san- 
gue, curvemo-nos com respeito diante 
de tanta bravura, e confessemos, para 
eterna vergonha do nosso sexo, que as 
mulheres russas, na frente, são invenci- 
veis... 


Luiz TELMO 


INSTANTANEOs 


em que se ve o ex.mo snr. coronel Octaviano 
da Silveira, secretario da Intendencia Mnnicipal 
e digno deputado Estadoal. 


Pequeno ccionario | 


Fragmentos 


Regalo—s. m.— Pre- 
sente, mimo, contenta- 
mento. Addicionando- 


se-lhe a palavra Braga, . 


que é o nome de uma 


cidade de Portugal, pas-- 


sa a ser synonimo de 
ranzinza.. Fig. empre- 
gado de casa de moe- 
da, etc. 

Regalado —adj—Bem 
tratado. Sujeito que não 
quer ser velho. Histo- 
riador da antiguidade, 
relíquia prehistorica, 
syn. orador, declama- 
dor, tribuno, Chrysosto- 
mo, lingua de oiro, poly- 
giota Fig. Guião das 
Assembléas. 

Galinha —s. f.—hist. 
nat. —Da raça dos gal- 
linaceos. Mulher do gal- 
lo. Fig. Conforme a côr 
toma varias slgnifica- 
ções. Ex: Gallinha pe- 
drez, pessõa que tem 


sardas no rosto, sarú - 
a ave que não tem cau-. 


da, branca, gentleman, 
Guarda-livros, amante 
do chá, etc. 

Archaico — adj. — Do 
grego archa, arco e ico 
de Noé. Obsoleto, coi- 
sa antiga. Syn. Gavi- 
nho, Guedes, Tolenti- 
no, Egreja dos Reme- 
dios. Mathuzalem, etc., 
etc. 

Peixe-boi —( zo0l) — 
Especie de vertebrado 
de grandes proporções. 
Alimenta-se de capim 
como boi, dá leite co- 
mo vacca, berra como 
bezerro e tem a carne 
igual á do porco. Fig. 
sujeito que é tudo e 
por fim não é nada. 


(Continua). 

Entre bohemios : 

— Pois meu amigo, 
estes casacos curtos 
são uma invenção des- 
graçada ... 

—Porque ? 

—Tu és muito estu- 
pido e eu julguei que 
valias alguma coisa. 

Tu não vês, meu ani- 
mal, que esses maldi- 
tos não tapam os bu- 
racos das calças? Eu 
trago estas calças pre- 
tas, e tenho gastado um 
dinheirão em tinta para 
pintar as ceroulas. 


[E ce==cmesmemsaa oii o apr ea area ret 
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Inqueritos Intimos ET Ce 


OS HOMENS 


Responde hoje ao | nosso. 
inquerito O distincto “advoga- 
“do e brilhante homem de 
letras dr. Virgilio Barboza. 


O traço predominante do meu caracter : 
Francamente, desconheço-o 


A qualidade que prefiro na mulher : 
A meiguice alliada á honestidade. 


A nacionalidade de mulher. que mais me seduz: 


Ah, nisto sou cosmopolita. 


A minha principal qualidade : 
A duvida de mim mesmo. 


O meu defeito principal: 


- Descubram-n'o os outros. 


O meu. passa-tempo favorito : 


Um dole ce far niente. . 


A minha verdadeira vocação : 
Advogado; a questão é de juizes. 


O que eu desejaria ser: 
«Não maldigo o rigor da iniqua sorte»... 


A epocha em que eu quizera ter nascido : 


Em qualquer tempo a vida tem encantos 


e pezares. 


Os meus escriptores e poetas predilectos : 


Varia com o ponto de vista. Uns me de- 
liciam pelo que são; outros exactamente 
Shakspeare, Manoel 
Frade. 


pela que não são: 
do Bispo, Ibsen, 


O que mais me ataca os nervos: 
Os meneios da hypocrisia. 


Os erros que merecem a minha indulgencia : 


Os dos meus amigos. 


Se eu fosse rico : 


«Infandum jubes renovare dolorem ?» 


O que penso do «flirt> : 
E' um fructo mysterioso, cuja sazão é 
anciosamente esperada, mas que o dege- 


nera in-continenti 


A minha divisa: 


Não tenho; é um cerceamento á liberdade. 


JoÃo Do LAGo 


E 


Honra ao merito 


Assim como ha no 
mundo uma grande 
tendencia para apren- 
der, existe tambem, es- 
palhada por toda a parte 
uma grande e variada. 
collecção de professo-. 
res, que, com habilita-" 


“ções ou sem ellas (is- 


so é o menos impor- 
tante), tratam de en- 
sinar ou fingir que en-" 
sinam os que sabem 


ainda menos. 


Um dia um sabichão. 
lembrou-se de abrir 
uma aula de preguiça, 
em que se fazia pagar 
muito bem; mas os dis- 
cipulos affluiram em 
grande numero, porque. 


“a materia era sugges- 


tiva, e a humanidade 
chegará talvez ao ulti- 
mo grau de perfeição, 
quando conseguir ga-. 
nhar bom dinheiro sem 
fazer coisa nenhuma. , 

O mestre teve, com- 
tudo, um dia, uma gran- 


* de desillusão. 


Apparece um disci- 
pulo e foram os dois 


muito serenamente dei- 


tar-se á sombra conso- 
ladora de uma man- 
gueira. 

Estavam os dois dor- 
mindo na lição, quan- 
do cahiu um fructo en- 
tre elles. Nenhum se 
mexeu, mas o mestre 
olhando de lado diz ao 
discipulo : 

— Cahiu uma manga. 

E o discipulo, inalte- 
ravel e frio, diz-lhe: 

—Metta-m'a aqui na 
bocca. 

Ficou o mestre sa- 
bendo o grande valor 
do aprendiz, a quem 
immediatamente deu o 
diploma, que talvez não 
lhe custasse menos de 
sessenta mil reis. Pare- 
ce-nos que devia ser 
este, pouco mais ou 
menos, o preço esti- 
pulado. 

M. 


Greve 


O que é uma gre- 
ve? 

E”, em geral, um 
pretexto que a gente 
arranja para não fazer 
coisa menhuma. 


Honrando as paginas do CÁ E LÁ com o retrato do primoroso chro- 
nista, cujo. talento tem espalhado por aqui o brilho intenso da sua luz 
fulgurante, ao mesmo tempo que cumprimos o mais grato dos deveres, 
sentimos a mais sincera e mais benefica das satisfações. 

E” que João Leda não é só o jornalista energico e intelligente, que 
nós já temos visto, com pulso de ferro, traçar o artigo doutrinario e de 
combate, ou escrever em estylo, em que a singeleza artística se casa com 
o encanto da phrase, aquellas chronicas de verdadeiro mestre, tão elogia- 
E giadas, ha muitos annes, per todos os que apreciam as boas letras; elle 
é tambem o bom camarada e bom amigo, cuja lealdade se manifesta sem 
ostentação, porque os primores da sua modestia hão de sabresair sempre, 
sem o tão usado reclamo, tão necessario. aos insignificantes, 

Passou ha dias o anniversario natalício do querido mestre e amigo. 

Que elle veja nas nossas phrases, não a noticia banal, que a vida 
de imprensa nos impõe muitas vezes por simples dever de cortezia; mas 
muito desejariamos poder demonstrar-lhe quanto apreciamos o seu bello 
talento, e quanto apreciamos a sua boa amisade de muitos annos, que 
muito e muito desejamos conservar. a 


Dr. Crespo de Castro 


Publicando o retrato do. honesto e activo 
Director do Serviço das Aguas do Estado, pres- 
tamos a justa homenagem a quem sabe impor- 
se ao respeito e estima de todos, pelo seu cor- 
rectissimo modo de proceder. 

ê Em nossa secção de Agricultura dedica- 
mos algumas paginas á fazenda Ermitage de su 
propriedade, a que o dr. Crespo de Castro de- 
dica as noras livres do seu trabalho de Repar- 
tição. 


= >= Ae graciosa Maria. Antonietta filha do nos- 
so: bom: amigo capitão Ricardo Cavalcante. 


- CA E LA É 


Um grarde militar 


O travesso Antonio Milton filho do ex.mo 
snr. dr. Hamilton Mourão, digno Secretario Ge- 
ral do Estado do Amazonas. 


D. ALCINA 


Ninguem conhece, por meus peccados 
A acção divina 
Que na minh'alma tem os maguados 
Tristonhos olhos de D. Alcina. 


A's vezes penso ( doce loucura ) 

Que em foilettes de Columbina 

Hei de, novo Pierrot, numa aventura 
Ver D. Alcina. 


Mas, com franquesa, tal não desejo, 
Gosto de vel-a assim 
Longe do amor fatal, longe do beijo, 


Trinmphadora de todas as conquistas, 
Toda immersa em rubim 
Figurando na tela dos artistas 
Mas sem gostar de mim. 


CHARLES VARNIFR 


O nosso concurso — Por motivo de força maior 
o nosso sorteio só poderá realisar-se en: anei- 
ro. Continuaremos a distribuir os coupe", dan- 
do, cada serie de tres, direito a um nttine:o pa- 
ra.o sorteio do premio. 


e RE BA a 


dEso 


Dr. Leopoldo F. da Cunha Mello 


Apresentamos aos leitores do Cá e Lá o 
retrato do digno official de gabinete do ex.mo 
Governador do Estado, que ha pouco foi por 
parte do Governo tratar da questão suscitada 
com o Governo do Pará. 


INSTANTANEO 


EI ERES remo ooo remete 


“Amores de gente nova” 


á A proposito do seu novo romance, Aznos 
res de gente nova, o nosso confrade Raul de Aze- 
vedo tem recebido cartas de felicitações de di- 
versos dos mais festejados escriptores de Portu- 
gal e Brazil. 

Entre essas, vimos umas frmosas linhas 
de Coelho Netto, o burilador de Miragens, e es- 
ta magnifica missiva de Afranio Peixoto, da Aca- 
demia Brrzileira, e que, como um prezente régio, 
offerecemos, data venia, aos nossos leitores: 

« Rio, 5 de Abril, 1917. — Mem ex. e pre- 
zado confrade Raul de Azevedo. — Com os meus 
saudares agradeço, muito penhorado, a dádiva 
do seu bello livro Amores de gente nova, e as 
palavras generosas da dedicatoria. Li-o com mui- 
to interesse: é o melhor elogio de uma obra de 
fantasia. O Rio, futil e gracioso, reflecte-se in- 
teiro nas paginas delle, verve e ironia. O desen- 
lace, imprevisivel, talvez impressival por parado- 
xal, dá-lhe um sainête de perversidade d'annun- 
siana. 

«Un roman, dizia o Abuá de St. Réal, 
c'est un miroir que Pon proméne au bord d'un 
chemin»: : 

ê Felizes os que encontram caminho onde 
se representa um drama, de acção ou de senti- 
mento. 2 

Assim, faço votos para que prosiga, com 
a mesma felicidade, e peço que acceite as feli- 
citações de um menor criado,  patrício, admira- 
dor, —Afranio Peixoto. 


Desembargador Souza Rubim, João Leda 
e dr. Raphael Benaion á porta da Pharmacia 
Studart. 


O engraçado Orlando filho do nosso ami-- 
go capitão Ricardo Cavalcante, digno funcciona- 
rio do Palacio do Governo. 


Uma Caravela Desenho do grande pintor brazileiro Pedro Americo. 


À Ha 


Velas pandas, febril de glorias e roteiros, 

Galharda, a nau accena ás alvacentas dunas: 
Driças e mastareos ao signal dos gageiros, 

Sobem aureos pendões para o adeus das escunas... 


E o bojo estala e singra os vagalhões lampeiros; 
Canta um moço praiano a saudade das tunas... 
Longe, na curva azul, em corso, flibusteiros 
Brigues fendem o ceo a cata das fortunas... 


E assim, oceano em fóra, a lusa nau veloz, 
Espadanando a vaga, em cruzeiros eternos, 
Lembra convulsa e branca, as azas do albatroz... 


Quarenta sóes depois, savanas e alcantis : 
São paineis no horisonte, e almos ventos, galernos, 
Beijam a cruz da Fé nas aguas dos Brazis!... 


Sarvigaier de Eae 
“& 


CA E EA 
LAGRI(NAS Sei que te foram dizer 


" que eu andava a namorar, 
- é quem não tem que fazer 
Oh! lagrimas, cristaes das amarguras... e que nos quer intrigar. 
Perolas soltas de um collar de dores Bo 
Que emanaes destas intimas torturas, || Um namoro fugitivo 
Banhando ancias, saudades e amargores... não vale tanto alvoroço; 
olha que um aperitivo 
Lagrimas, expressão dos dissabores... não prejudica o almoço. . 


Estrellas liquefeitas... desventuras | 
De agua corrente que desplanta as flores pa 
Do amóôr levando-as para as sepulturas... 


Gottas sombrias, languidas, anciosas Erro 
Quantas vezes rolasteis ao sol posto 
Do meu olhar, em ondas silenciosas!... 


Hoje que eu vivo affeito a este desgosto 
Regaes tantas sementes dolorosas 
Desabrochando os risos no meu rosto... 


Manáos, 15 de Setembro de 1917. 
JacyntHO DA SILVA GOMES 
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Newton Carvalho de Queiroz 
(Fallecido em 5 de Setembro p.p.) 


O intelligente e applicado estu- 
dante contava, apenas, 16 annos, quan- 
do a morte cortou as esperanças que 
todos depositavam na sua intelligencia 
e no seu amor ao estudo. 


; ? A" familia que tanto o estreme- 
Tirado do Roadway da Manáos Harbour para bor- cia, o CA E LA” apresenta sentidas 


do de um vapor do Lloyd Brasileiro. condolencias. 


Perrumaria UniveRsaL 


dos mais afamados fabricantes 
“Rua Henrigue Martins, 16 


. Recebe sempre as ultimas novidades 


Decorreu, no dia 1 do corrente, o anniversario natalício do nosso Dire- 
ctor. 

Embora saibamos.o que nos está reservado por irmos ferir-lhe a mo- 
destia, trazendo para esta pagina um pouco da nossa amizade, não é isso 
motivo para alterarmos o nosso proposito. 

Já estamos habituados ás más horas que estão reservadas a todos os 
que trabalham na imprensa: palavras mal interpretadas, ver má vontade onde 
ella nunca existiu, preferencias inventadas, quando ha o desejo de ser agrada- 
davel a todos, desleixos sonhados quando, muitas vezes, o trabalho é fatigan- 
te; a tudo estamos acostumados, e de tudo tiramos energias, com esperança de 
alguma compensação da justiça, que tambem apparece entre as nuvens dos 
dissabores. 

E nesta lucta de todos os dias, destaca-se a energia de Aprígio Mene- 
zes, incutindo-nos coragem, e chamando-nos ao cumprimento do dever. 

Lá fomos todos, os que trabalham no CÁ E LÁ, levar-lhe o nosso gran- 
de abraço de auxiliares muito amigos. 

Lá o vimos no seio da familia, que elle estremece, e para quem vive, 
alegre porque vê quanto é estimado, e quanto é apreciada a sua energia de 
combatente. 

Ao activo Intendente Municipal, ao antigo exemplar funccionario da In- 
tendencia, ao exemplarissimo chefe de familia, os nossos votos muito sinceros 
por uma longa vida de venturas, que tanto merece, e que nós tanto lhe dese- 


SE 
E 


O cliché representa o grupo de álimios da Escola do Dispensario Maçonico tendo ao Seita ; 
a sua activa e inteligente Professora. 


O safira e 


Quem cantará mais alto as harmonias 

Do mar? Na verde orchestração das ondas, 
Oceano, tu bem pode ser que escondas 

O segredo das nossas phantasias .. 


E's o escrinio solar... Nas noites frias 
De luar a terra sem descanso rondas; 
Buzius, coraes, estelliferas golcondas 
Tens do phosphoro azul nas ardentias .. 


Fascinas ! és um outro firmamento ... 
Outra vegetação em ti se entrança, 
E's som e és luz, és vida e és pensamento! 


— Vôz dos seculos ! alma que não cansa, 
Tu tens o aspecto, o infinito alento 
Da verde e infatigavel Esperança!... 


“cfarico Atom 


“CA E LA 


«CÁ E LÁ» no rio Solimões . 


occupada pela Fazenda de Gado. A casa do. campo e algu- 


Caiambé—Parte da Terra Firme 


mas rezes pastando. 


4 


E Caiambé-—Curioso embarque de tartarugas, cuja producção é sempre incalculavel. Marcado 
com um signal, vê-se o Snr. Francisco Lima, activo Gerente e procurador da firma Lima & Irmão. 


CÁ E LÁ PRN E CÍ 
«CÁ E LÁ >» mo rio Solimões 


Outra margem do Lago Caiambé. Grande deposito de lenha. Embarque para bordo de vapõres. 


= == 


Outro aspecto do porto de Caiambé Grande armazem e depositos para o Emporio de mer 


cadorias de seu commercio. 


PROXIMO NUMERO. — Será quasi exclusivamente dedicado á Festa Portugueza 
no Bosque-Municipal. Empregaremos os maiores esforços para que o Cá e Lá fique 
com todosfos aspectos do brilhante festival. 


= CA ELA mea 


- « CA E LÁ» no Rio Solimões 


O porto de Caiambé, propriedade da firma Lima & Irmão desta praça vendo-se os seus ope- 


rosos socios Snrs. Luiz e Henrique Lima' (os'dois do centro). 
O vapor Rio Tarauacá atracado aguardando carga. 


: 2 extenso e farto lago Caiambé, grande productor de pirarucú e tartaruga (mma pequena 
parte). Embarcações pertencentes a firma Lima & Irmão. 


"LECHAS e RAFALL.: 


- São os deliciosce: charutos de STENDER & Co. 


a dio 


ERMITA: GE 


Muiio se tem falado da sEnRaas 
ra no Amazonas, e muitos pessimistas 
teem dito que nada se consegue, embo- 
ra haja muito boa vontade e uma gran- 
de aptidão para o trabalho. 

A fazenda Ermitage, propriedade 
do sr. dr. Crespo de Castro, intelligen- 
te, activo e honesto director do Serviço 
das Aguas do Estado, é uma prova de 
quanto pode conseguir a intelligencia 
unida a uma grande força de vontade, 
bem orientada, activa e persistente. 

Em tres annos apenas o dr. Cres- 
po de Castro conseguiu ter a proprie- 
dade mais aprazivel dos arredores de Ma- 
nãos, fructo incontestavel de muito tra- 
balho, mas que brevemente, estamos cer- 
tos d'isso, compensará o grande esfor- 
co despendido pelo seu proprietario. 

Occupa a Ermitage uma area de 
cerca de 1.000.000 de metros quadrados, 
e está situada no bairro da Cachoeiri- 
nha, e, portanto, a pequena distancia do 
centro da cidade 

À area de plantação, tem comple- 
tamente beneficiados 300.000 metros qua- 
drados, dentro dos quaes, em avenidas 
de cinco por cinco metros estão dispos- 
tas as plantações de cacau; no centro 
d'esses quadrados formados pelos ca- 
caueiros estão as seringueiras, de cinco 
em cinco metros, na direcção leste-oeste 
e dez em dez metros na direcção 
norte-sul. Cercando toda essa plantação, 
dividida em lotes de dez hectares cada 
um estão os coqueiros a dez metros de 
distancia um do outro. Fructeiras con- 
tam-se cerca de quarenta e tantas espe- 
cies sobresahindo o bacury do Pará plan- 
tado como «quebra-vento>; em numero 
de 8.000 são os pés de cacaueiros na 
sua maior parte de um anno de edade; 
6a7 mil é o total das seringueiras que 
com 470 pés de coqueiros enchem a 
area cultivada da Ermitage. Cerca de 10 
hectares estão aproveitados com planta- 
ção de macacheira e mandioca e mais 
um viveiro com umas 35 mil serifiguei- 
ras completam, ao final, uma serie de 
esforços que representam bem, n'aquel- 
las terras más, a lucta tenaz de uma von- 
tade. 


Installações para creação de gar 


nhas lá estão começadas. 


A Ermitage é talvez o unico cam- 
po que na extensão de 30 hectares, te- 
nha sido destocado a machina, em todo 
o Amazonas. - 

As nossas dravuras dão uma ideia” 
clara do esforço empregado em uma gran-' 
de extensão de terreno, onde todos sa-: 
bem como a matta é cerrada, parecerido 
oppor-se, pela rapidez com que se reno- 
va, ao trabalho fatigante do agricultor. 

Assim é que o ex.mo snr. dr. Go-. 
vernador do Estado. que ha pouco tem-. 
po visitou, em companhia de muitas pes- 
'soas altamente collocadas, a propriedade 
do dr. Crespo de Castro, não podia det. 
xar de sentir a melhor das impressões. 
da sua visita, fazendo com toda a justi- 
ça, os maiores elogios ao energico agri- 
cultor, que é tambem um dos melhores 
auxiliares do seu Governo. 

E sendo um dos principaes cuida- 
dos do exmo Governador o auxiliar, O 
desenvolvimento e o-progresso da Agri- 
cultura neste Estado, será tambem motr 
vo de justo e digno orgulho haver quem 
o auxilie nos seus esforços. : 


O Cá eLá cumprimenta o dr. Cres- 
po de Castro pela sua grande iniciativa, 


"desejando-lhe as recompensas a que tem 


direito quem é dotado das qualidades in- 
dispensaveis para luctar e vencer. 


Válor ul da semente 
Pelo Dr. Arthur Torres Filho 


Para o plantio, em geral, devem-se 
preferir sempre os grãos ou semen- 
tes da ultima colheita e, sempre que ti- 
vermos de adquiril-os, torna-se indispen-. 
savel saber se nascerão ou não. Por ou-: 
tro lado, nem todas as sementes affere- 
cem uma pureza absoluta, apresentando- 
se quasi sempre misturadas com frag- 
mentos de palha, grãos de areia, terra, 
etc. e até mesmo com sementes extra- 
nhas de plantas parasitas, e muitas ou- 
tras impurezas que poderão deprecial-as 
bastante, tornando-as transmissoras dé 
perigosas pragas. Resulta, portanto o va- 
lor cultural de uma semente, da combi- 
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Visita do ex.mo snr. Governador do Estado ao sitio Ermitage propriedade do snr. dr. Cres- 


po de-Castro. 


nação do poder germinativo com a sua 
pureza. 

Este valor é dado pelo producto 
da percentagem da pureza pela percen- 
tagem da germinação dividido por 100, 
como indica a formula: 


PE X.O. 
100 


Exemplo: supponhamos que. exa- 
ininando-se em cem grãos a pureza, hou- 
vessemos verificado que apenas 98 eram 
puros, e que pondo cem grãos. a germi- 
nar, delles sómente 97 nascessem, isto 
é apresentassem a faculdade germinati- 
va; portanto, o valor cultural dessa se- 
mente, seria: 


98x 97 09506 
= 95,06 
100 100 


Isto é — de 950/0 seria o valor cul- 
tural de tal semente. 


EXAME DO PODER GERMINATIVO — À 
determinação do poder: germinativo das 
sementes representa um dos valiosos ele- 
mientos de que se póde lançar mão, — 
cómo vimos na formula indicada, para 
conhecer o exacto valor de uma semen- 


te que pretendemos confiar ao solo. In- 
felizmente essa é uma pratica muito pou- 
co generalizada no nosso meio agricola, 
apezar de sua simpl cidade, não sendo 
pequenos os prejuizos que acarreta a sua 
inobservancia, já pelo elevado preço por 
que adquirimos sementes, que não nas- 
cerão, já pelos demais trabalhos prepara- 
torios, como sejam os de amanho do so- 
lo e semeadura inclusive, de que se não 
poderá tirar vantagem, e que no entanto 
são muito dispendiosos. Acontece, não 
raras vezes, que as falhas que se verifi- 
cam numa plantação, têm por origem a 
má qualidade da semente, isto é, o seu 
fraco poder germinativo. 


A duração da faculdade germinati- 
va da semente é muito variavel para as 
diversas plantas, dependendo tambem, em 
grande parte, do modo de sua conser- 
ção. Algumas perdem essa faculdade em 
poucos dias como, por exemplo, o ca- 
cau, o eucalyptus, etc. outras levam me- 
zes e outros ainda resistem annos. 

Aconselhamos pois que se prefiram 
as sementes da ultima colheita, e sempre 
que se tiver de adquiril-as, não se de- 
verá fazer a compra sem primeiramente 
conhecer a sua faculdade germinativa, is- 
to é, sem saber se nascem ou não. 


As sementes destinadas ao plantio 
devem ser conservadas em pequenas ca- 
madas, pouco espessas, e revolvidas fre- 
quentes vezes, para não ficarem privadas 
de ar, e poderem respirar, recebendo o 
oxygenio; por esse meio, conservarão, 
durante maior espaço de tempo, a facul- 
dade germinativa. Os ensaios de germi- 
nação fazem-se em apparelhos chamados 
germinadores. Existe um grande numero 
de germinadores (germinador de Nobbe, 
etc.), uns para ensaios de laboratorios e 
outros perfeitamente ao alcance do mais 
modesto agricultor — como por exemplo, 
uma folha de matta-borrão, dobrada em 
quatro partes, humedecida com agua, e 
dentro das dobras da qual são colloca- 
das as sementes. 

Mantendo o mata-borrão sempre 
humido, mas não em excesso. e a tem- 
peratura variando de 15º a 28º, dentro 
de poucos dias (5 a 10 dias para os ce- 
reaes; dois a seis dias para as lugumi- 
nosas — feijão, ervilhas; quatro a oito 
dias para o algodão; 21 dias para os ca- 
pins; quarenta e mais para o café, etc.) 
as sementes nascerão. Outro germinador 
bom e facil é um prato fundo, com areia 
ou terra, sempre humedecida e forman- 
do uma fina camada; as sementes são 
collocadas na areia ou terra, e o prato 
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coberto por outro prato. Um caixote ow 
lata com terra, ao em vez do prato, tam- 


“bem serve a esse fim. Nos laboratorios, e 


para os grandes ensaios, usam-se estufas 
especiaes para examinar a faculdade ger- 
minativa. Feito o germinador, qualquer 
que elle seja, não se tem mais do que 
tomar 100 grãos que nelle serão collo- 
cados. se : 


Todos os dias, ao humedecel-o, 
examinam-se as sementes, acompanhando 
a germinação, e se verificarmos, no fim 
de alguns dias, que sómente 90 semen- 
tes nasceram, isto é, formaram radicula, 
conclue-se que o poder germinativo é de 
90 por 100. 


Si tivermos muita semente para exa- 
minar, por exemplo, varios saccos com 
milho, serão sufficientes quatro a cinco 
ensaios, escolhendo-se as sementes em 
saccos differentes e tirando-se uma me; 
dia, para conhecer o poder. germinativo 
da mesma. Embora não haja nada esta; 
belecido officialmente, póde-se admittir o 
quadro abaixo, como indicativo do po- 
der germinativo maximo e medio para as 
sementes do nosso paiz relacionadas, 
devendo-se rejeitar, por occasião da com 
pra, toda aquella cuja percentagem ficar 
abaixo da media aqui indicada. 


Visitantes na propriedade do dr. Crespo de Castro 


Poder germinativo 
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Sempre que fôr possivel, deve-se 


tomar nota da duração da germinação 

(energia germinativa), por ser esse um 

dado importante, pois que se considera 

que úma semente germina bem, quando 

a metade dos grãos emittem a radicula, 

num terço do tempo necessa rio á germi- 
nação total da amostra. 

No proprio mata-borrão do germi- 
nador póde-se escrever a lapis de côr a 
qualidade da semente e a data do ensaio, 
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Dous outros dados importantes a serem 
registrados são: o peso do litro de se- 
méntes e o numero de grãos os 
no litro, servindo para indicar a qualida- 
de da semente. E” coisa sabida que o pe- 
so do litro de sementes varia para a mes- 
ma planta, e, por outro lado, as semen- 
tes mais volumosas produzem vegetaes 
mais vigorosos. 

“ EXAME DA PURESA — Chagiásei impu- 
reza a toda a materia extranha que a se-- 
mente possa conter, quer se trate de se- 
mentes de plantas parasitas ou não, quer 


“de substancias inertes, como sejam: ter- 


ra, areia, fragmentos de palha, sementes 
estereis, etc. Vê-se, assim, que a determi- 


nação exacta da pureza de uma semente, 


não é coisa facil e que possa considerar 
como estando dentro da alçada do agri- 
cultor. Por constituir a venda de semen- 
tes, em muitos paizes, objecto de com- 
mercio importante, estando ellas sujeitas 
a fraudes e perigosas impurezas, os go- 
vernos possuem estações officiaes de en- 
saios de sementes, havendo instrucções 
especiaes que regulam a sua venda e 
exame. 

Exige o exame da pureza das se- 
mentes uma technica especial, que só es- 


a 


) 


Uma caçada aos patos nas immediações 
do Cacau-Pireira. 

Veem-se na photographia os snrs, Anto- 
nio Lamarão, Manoel Marques Ribeiro e João 
ano Lopes, 
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Terrenos cultivados na Fazenda Ermitage 


tabelecimentos “officiaes podem executar 
com perfeição. A esse respeito, em diver- 
sos paizes, foram estabelecidas listas das 
impurezas mais perigosas de plantas pa- 
rasitas para as sementes agricolas e da 
percentagem admitida. O exame póde ser 
mecanico ou microscopico. O processo 
mecanico, só, é insufficiente; mas é delle 
que o agricultor poderá utilisar-se, mais 
facilmente, e consiste em separar, mais ou 
menos, com o recurso de uma lente com- 
mum, as substancias extranhas; para isso 
podendo-se tambem empregar um vaso 
com agua, na qual se lançarão as semen- 
tes, fluctuando então as impurezas e os 
grãos chôchos, quando forem mais leves 
do que a agua. 

Quando os grãos forem mais pesa- 
dos do que a agua, si se quizer applicar 
este processo, preparam-se dissoluções 
salinas concentradas, com o sal commum. 

Si tomarmos cem gramas de semen- 
tes e separarmos todas as impurezas, que 
serão pesadas á parte, o peso destas 
comparado com o peso primitivo dará a 
percentagem de pureza. Si,por exemplo, 
nas cem grammas forem encontradas duas 
de impurezas, isso quer dizer que-a pu- 
reza é de 98 por cento. Tendo-se muita 
semente para examinar e desejando-se 
proceder com rigor, examinam:se varias 
amostras e dos resultados de todas lellas 
se tira a media. Embora não existam 
dados offíciaes tidos como taes a respei- 

pureza media das nossas sementes 


mais communs, offerecemos sapeca um 
quadro por nós organisado, e que mais 
tarde poderá soffrer rectificação. ' 


Qualidade da semente Ema 

media 
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ENERGIA GERMINATIVA — Já vimos 
que ha sempré vantagem em conhecer à 
energia germinativa das sementes, isto é, 
o tempo que ella leva para germinar, por- 
que quanto maior fôr elle, menor será a 
probabilidade que tem a semente de nas- 
cer. 

Eis ahi a razão por que recommen- 
damos o maximo cuidado para a compra 
de sementes. Com applicação dos conse- 
lhos que acabamos de indicar evitar-se-ão 
muitos dos insucecessos que são ás vezes 
a causa de desastres na vida do agricultor. 


(Do Brazil Agricola ) 


SABUGO DE MILHO. Repetidas 
experiencias tem provado que misturan- 
do-se o milho com o sabugo bem tritu- 
rado na alimentação dos animaes, torna- 
se mais nutritiva e de mais facil diges- 
tão que quando o milho é dado sim- 
plesmente. 


AS VANTAGENS DO GIRASOL 


(Helianthus annuus) 
Pelo Dr. Alfredo da Matta 


O girasol cresce muito bem, seja 
em plantações exclusivas, ou, o que é 
melhor, associadas a certas gramineas, 
em particular o milho. 

Limpo o terreno, procede-se ao 
plantio ao terminar a estação das chu- 
vas, collocando-se as sementes, tres a 
quatro, em pequenas cóvas em distancias 
de 60><80><100 

Trinta litros de sementes chegam 
para um hectare, sendo a colheita ahi 
calculada em 30 bectolitros de sementes, 
ou, mais ou menos, tonelada e meia 
(1.500 kilogrammas). 

Os capitulos colhidos á proporção 
que amadurecem serão depositados em 
celleiro ou em alpendre, não devendo, 
porém, ser reunidos em forma de mon- 
tes, facilitando assim e sempre a venti- 
lação entre elles. O aquecimento neste 
caso prejudicaria bastante as flores do 
gitasol. 

A debulha pode ser manual, ou com 
o emprego de debulhadora especial. 

E' preciso. porém, para se avaliar 
a importancia do girasol bem conhecer 
a composição chimica das porções que 
formam este vegetal. 

A seguinte analyse isso evidencia: 
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Ás «sementes? possuem assim 50,4 
o/o de substancias gordurosas, de onde 
se retira um oleo limpido, levemente ama- 
rellado, de gosto agradavel, e comestivel 
quando extrahido a frio. «Cem kilogram- 
mas de sementes fornecem 33 de peque- 
ninas amendoas que, tratadas a frio, dão 
35 a 40 ojo de oleo.» Este se emprega 
na arte culinaria e substitue bem o azei- 
te de mesa. 


Consegue-se o oleo descascando | 


as sementes em moendas, sendo em se- 
guida trituradas e exprimidas. 

Applicam ás vezes estas sementes 
desprotegidas na confecção de amendoas 
confeitadas. 

Outro processo de extracção exis- 
te, consistindo em expremer a quente, 
ou com benzina o oleo das sementes 
descascadas. Neste caso, a renda torna- 
se maior, porém o oleo é utilisado só- 
mente em trabalhos industriaes: o fabri- 
co do sabão e como substituto do oleo 


Áiat: 


AMAZONAS ÁGRICOLA 


Plantações na Ermitage 


de linhaça na manipulação das tintas. 


Elle é rico em linoleina e faz parte do 


grupo dos secantes. 

Os residuos das sementes, o <«ba- 
gaço», em quantidade tanto maior quan- 
to melhor foi o preparo das sementes 
para a extracção do oleo, fornecem uma 
substancia graxea impura, com o aspe- 
cto de grosseira massa fibrosa, tendo 
porções coradas em preto e outras em 
amarello. 

A sua composição chimica por cen- 
to, é a seguinte: . 


ADBUA asas ta SESS 11,90 
Substancias graxeas... 10,45 
Substancias azotadas. .. 20,44 
Hydratos de carbono... 31,37 
Cellulose:. .....-2.2.: 20,00 
CMZASE ea + 5,84 


Apresenta, por conseguinte, valor 
equivalente a producto egual retirado dos 
residuos da colza, crucifera tam cultiva- 
da em França. 

Esta pasta tem o seu emprego na 
adubação dos terrenos e na alimentação 
intensiva de animaes diversos. 

As sementes inteiras servem tam- 
bem de alimento na avicultura, assimi- 
lando facilmente os gallinaceos a porção 


lenhosa. Descascadas, porém, são muito 
mais uteis. 

Em um e outro caso deverão cons- 
tituir até uma quarta ou quinta parte da 
ração diaria. Fazem augmentar a desova 
e tornam a plumagem luzidia, o que. 
acontece tambem com os residuos, ou 
bagaço. 

Este é boa forragem para o gado 
vaccum, muar e cavallar, podendo ser 
consumido até 2 ou 3 kilogrammas, dia- 
riamente, por cada animal adulto. 


A ração das vaccas pode ser até de 
3 kilogrammas por dia, misturado com 
outras forragens. O leite, neste caso, in- 
formam ser mais rico em substancias 
gordurosas sendo melhor a manteiga com 
elle fabricada. 


Todos os auctores são unanimes, 
porêm, dizendo ser o bagaço um explen- 
dido alimento de engorda do gado la- 
nigero até 1/8 de kilogramma por cabe- 
ça e por dia, e nas mesmas condições 
até 1/5 para o gado suino. 

Ainda mais. Os habitantes da Vir- 
ginia, disse Heuzé, reduzem as semen- 
tes descascadas a papa destinada á nu- 
trição das creanças. As classes pobres, 
no Perú e Chile, utilizam-na tambem co- 
mo substancia alimentar. As cinzas das 


A 


dentes encerram bastante acido phos- 
- phorico. 


combustivel. Queimadas, as cinzas são 
“tam ricas em potassio que na Russia 


“bruta. 

As «cascas» encerram até 51,6 de 
fibras lenhosas, e servem de adubo, in- 
eradas ou não. 

“As «flôres» do girasol são mellite- 
ras e por isso muito procuradas pelas 
“abelhas, o que merece ser assignalado 
e com vista aos proprietarios de colmeias. 


- Às «raizes» são verdadeiros drenos, 
vehiculando grande quantidade d'agua 
do solo para a atmosphera. 


O grrasol apresenta, por ultimo, a 
propriedade excepcional de afugentar os 
mosquitos (carapanans). Acreditam uns 
ser isso devido aos pellos hispidos exis- 
tentes mo caule; acrescentam outros que 
tal virtude reconhece como causa deter- 
minante um oleo essencal volatil, que as 
folhas e flores desprendem, o aus eu 
acredito. 


; Seja como tor, o facto em si é ver- 


“dadeiro, e nos jardins e cercanias de to- 


das as habitações do Amazonas o gira- 


— As <«hastes> ou eles servem de: 


Ê Manáos = 1916. - 


aproveitam-as para o preparo da potas- . 


PUBLICAÇÃO QUINZEN/) 
DIRECTOR | 
— APRIGIO DE MENEZES 


SECRETARIO A a 
HEITOR DE FIGUEIREDO 


DIRECTOR - ARTISTICO 
OLYMPIO DE MENEZES 


GERENTE DAS OFFICINAS 
MANUEL P. Ra 


“CA E LA” não tem. dependencia partida. 


ria com qualquer aggremiação politica. - 
E” uma revista de caracter esse ialmente 


artístico, humoristico, imparcial, agasalhando em 


suas columnas toda a collaboração. que estiver 
no estalão de sua feitura. 
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Grupo de excursionistas na Fazenda Ermitage 


dio ain O « 
economicas de fillamento metalico. 
“Variadissimo sor- 
“timento dos seguin- 
des artigos: = 


—  Louçadeferroes-. 
ss naitada e de granito; Tintas; Vemizes; Oleo para lubrificação: 
— Linha de pesca; Cabos; Arame farpado; Candieiros e seus | 
pertences; Vidraria; Despertadores; Espingardas de todos os | 
calibres; Rifles automaticos; Cartuchos; Balas para rifle e paras 
revolveres, das fabricas Winchester e UMC; Sortimento de ca- 
mas e Juxo gd solteiro e quan 


es e 0 artigos de e é o mais. dificil para a ne e 
— da comprae os proprietarios | deste estabelecimento são peritos, razão porque SR 
a “tem sempre bôas mercadorias e vendem barato. | 
ANTES DE EFFECTUAREM AS SUAS COMPRAS DE ARTIGOS DE FERRAGENS. 


FAÇAM UMA VISITA AOS 
ARMAZENS DE FERRAGENS DO (MERCADO 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Agentes: VENTILARI, CANAVARRO & Ca. 
Capital; Tres milhões de escudos — Fundo de reserva: 1.300.000 escudos 


Ordens telegraphicas e saques sobre ud as localidades de PORTUGAL, ILHAS 
ADJACENTES, HESPANHA e ITALIA, POSSESSÕES ULTRAMARINAS da AFRICA POR- 
& TUGUEZA, INDIA, CHINA E MARROCOS. 


As melhores taxas da praça === : 


Todos os saques são pagos á vista nas cidades e principaes villas. — a 
ENTREGA IMMEDIATA DOS SAQUES É 


CASA CANAVARRO ;: 2:57 


MANAOS 


: - Endereço“ Telegraphico 
E “CORBACHO” 


» 


BENS PERT ENCENTES Ã COMPANHIA: 


Apis debentures e acções de ja ordem, pro- * Ca 
, priedades, dinheiro (em Bancos e Caixas Eco. as RS 
-nomicas) e outros valores Se 7.000:000$0 


e Receita em 1916 cerca de .'... E ne 4.000:000$008 
e - an de seguros, na séde e agencias duran- 
E te o anno de 1916... 40. uso Re 683. 420: snOsI23 
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A verdadeira: felicidade consiste na 
FORTUNA = | 
Fortuna é um grande bem convertido em o 
| DINHEIRO a 
| Dinheiro só se alcança facilmente quando se crê nas f 
" LOTERIAS FEDERAES 


hs Loterias Federaes são representadas em Manãos 
pela feliz agencia VALE QUEM TEM . 
AA agencia Vale Quem Tem demora á rua 
Municipal RES. 


Vende sortes grandes quasi todos os dias 
Esse h a é 30, é cas so a ê sd uni » réis, ao dese de idos 
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l iyende alli, até agora não encontrou rival:-é pura, limpa e cheirosa. Prepa- 
fa forragens para animaes e tem um variado sortimento de artigos extrahi- 
ujdos do MILHO para applicação de todos os manjares que a sua-cultura 


E Menl£o em Blificio proprio : á RUA ; DE MAIO N n e 
MANÁOS 


RM a aa BRAZIL 
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Caixa postal, 245 . Telephone n. . 208) 8 || 


PROPRIEDADE de 


“José ” unes Seed Lima 


RR isnido: dé installações Siglas E dói 
aprefeiçoacos e modernos para a fabricação acurada 


de todos os productos desua especialidade, a saber: 


Secção de Panificacão: 


o pão fresco diario é preparado com muito asseio e perfeita 


| exactidão nos pesos. Acceitam-se encommendas para quaesquer fm ip 


- dades neste genero. 


E Secção de Bolacharia e Biscoitaria: 


> + 


O unico estibialecimento que tem o exclusivo registrado das 


“ afamadas BOLACHAS ACREANAS, executando com promptidão, pedidos para 


aviamentos do Interior, de quaesquer outras marcas de BOLACHAS, BISCOU- 


“TOS e ROSCAS para satisfazer O freguez mais exigente. 


“Secção de Torrefacção: 


Nesta secção torra-se e-móe-se diariamente o caréÉ—Typo espe- 
cial que não tem reclamações porque Satisfar. os- verdadeiros amadores desta 
“opulenta rubiacea. HI 


Secção de Trituração e Monga: 


Para o beneficiamento do MILHO e outros cereaes, é a casa on- || 
ade se encontram installações mais completas. À FARINHA DE MILHO que se 
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E “Armazens do estas, louças, fazendas, 
calçados e miudezas. 


NA. 


Ni 


“Importam em todos 
os vapores directamente dos 
mercados productores, 
nacionaes e estrangeiros, mercado- 
rias de primeira E 
qualidade de estivas, louças, 
fazendas, calçados, - Ea 
artigos de armarinho e outros de 
seu ramo de negocio, 
e vendem a preços reduzidos, 
sem competencia. 
Recebem á consignação generos. 
de producção do Estado, 
que vendem ao maior preço 
do mercado, 
mediante modica commissão. 


FANS 


Aviam pedidos do interior aos preços 
da praça e em condições vantajosas contra a remessa 
de generos ou dinheiro. 
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“FORMOSA OSA AMAZONENSE 


Visite V. Ex.: esta casa e reconhecerá nella o pon- 
to de partida para as grandes economias. 
De tudo e para todos! 

Sortimento, o mais completo, em tecidos finos e fa- 
zendas gera:s. Variedades e elegancia, bom gosto e barateza 
sem egual! 

Roupas feitas para senhoras, homens e creanças. 

Unica casa que prima em ter sempre grande stock 
em FAZENDAS DE LEI para vendas por atacado. 


Não tem competidora em preços e 
todas as mercadorias são garantidas 


Dee. 


NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES 
VISITE, POIS, A 


FOREuRA AMAZONENSE 


Si quereis Aumar um delicioso charuto, usae os 
Ô. charutos “FLECHA” especialidade d aqueles 


fabricantes. 


Vendas em todas as tabacar:ias e bot q ins 


ANGLO SUL A AMERICANA 


coE ani de Seguros Terrestres e M cimo 
CAPITAL RS. 2. 00:0 0$000 + 


Deposito no Thezouro o Federal 200: 0008000 


E e o, 


Premios recebidos em 1916— perto de 2.000: 000$000 - 
Séde — RIO DE JANEIRO — Succursal em LONDRES 


— os 


Agentes em todos os Estados do Brazil — Representantes em New- 
York, Buenos-Aires e outras praças do extrangeiro. 


Opera sobre taxas modicas offerecendo todas as E bantios 
aos seus segurados. Os pagamentos dos sinistros, bem como 
dos premios, são effectuados ra, a dinheiro á vista 
- sem desconto. 


CASA MATRIZ — Rua da Alfandega, 50 DE MERO 


PE am ra 


Agente geral em Manáos 


A. SOUZA | 


Rua Theodoreto Souto, 7 


A Rainha das 
farinhas de 
trigo 
Producção diaria mais 
de 45.000 barricas 
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SRA. s 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 


não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 


SESI o 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


